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Breve história do Arsenal de Marinha, que em 1930 estava à frente da indústria 
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Luiz Felipe de Carvalho Gomes Ferreira – Engenheiro Mecânico
Sistema hidroviário interior – necessidade de mudar o perfil de transporte de 
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Souza, depois Visconde de Mauá – de comerciante a industrial. A falência e atuação política
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disciplina e patriotismo. O país se esforça para bem preparar as Forças Armadas

207     DESCOBRINDO PORTUGAL – A ESCOLA NAVAL LUSITANA 
Daniel da S. Santos Parreira – Aspirante
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José Eduardo Mesquita D. Filho – Aspirante
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